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RESUMO 

A serapilheira é de fundamental importância por atuar na superfície do solo como um 
sistema de entrada e saída de nutrientes. Ela é composta por folhas, galhos, material reprodutivo 
(flores, frutos e sementes), além de resíduos animais. Através da produção e decomposição da 
serapilheira ocorrem a transferência de nutrientes, matéria orgânica e energia da vegetação para 
o solo, e o seu reaproveitamento pelo ecossistema. O objetivo do trabalho foi quantificar e 
comparar a decomposição de serapilheira nas diferentes fitofisionomias da Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. Para estimar a taxa de decomposição foram utilizadas 
bolsas de decomposição (litterbags) de 20 por 20 cm, feitas com tela de náilon (malha de 2mm), 
cada uma contendo 10g de folhas. Em outubro de 2015 na estação seca foram distribuídas 240 
bolsas de decomposição em 30 parcelas, oito bolsas em cada parcela. A cada período foram 
retiradas 20 bolsas de cada fitofisionomia dando um total de 60 bolsas por período. Essas bolsas 
permaneceram incubadas por 90 dias e ocorreram três coletas (30, 60,90). Em fevereiro de 2016 
na estação cheia foram instaladas mais 300 bolsas que permaneceram incubadas por 210 dias e 
ocorreram cinco coletas (30, 60, 120, 180 e 210) e também ocorreu uma coleta após 365 dias 
(outubro de 2016). Para as três fitofisionomias estudadas, a taxa de decomposição após o 
período de 90 dias teve perda de massa de 65% na várzea alta, 66% na várzea baixa e 74% no 
chavascal na estação seca e na estação cheia após 210 dias a taxa decomposição teve perda de 
massa de 48% na várzea alta, 51% na várzea baixa e 67% no chavascal. E após o período de 365 
dias a perda de massa foi de 25% na várzea baixa, 27% na várzea alta e 52% no chavascal. Com 
isso, os resultados obtidos demonstram que a taxa de decomposição para as três fitofisionomias 
foi um pouco mais acelerada no período seco. Sendo assim, esses resultados evidenciam a 
importância de mais estudos sobre a dinâmica de serapilheira no ambiente de várzea, 
acrescentando sua utilidade na elaboração de projetos de manejo e/ou conservação. 
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INTRODUÇÃO 

As planícies inundáveis são áreas que oscilam entre as fases terrestre e aquática e são 
marcadas pela alta complexidade estrutural, refletida por um mosaico paisagístico e funcional 
decorrente das drásticas modificações sazonais as quais o sistema é submetido periodicamente. 
A inundação está associada à variação do nível da água, que provoca a expansão, contração e 
fragmentação dos sistemas aquáticos e terrestres, além de interferir no grau de conectividade 
entre as partes do sistema (SILVA, 2013). 

A variação do nível da água observada nos grandes rios da Amazônia é resultado do 
volume total das chuvas em suas cabeceiras, induzindo uma sazonalidade dos rios de áreas 
alagáveis. As áreas alagáveis associadas aos grandes rios da Amazônia ocupam uma área total 
de aproximadamente 600.000 km2, sendo que o complexo Solimões/Amazonas e seus afluentes 
(Madeira, Purus, Japurá, etc.) inundam periodicamente cerca de 400.000 km², representando o 
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maior sistema hidrológico do planeta (MELACK; HESS, 2010). O alagamento sazonal do rio 
Solimões causa uma elevação anual de 10m no nível da água, chegando a atingir na Amazônia 
Central sua máxima inundação aproximadamente nos meses de junho e julho e com um período 
de vazão mínima de outubro e novembro (PIEDADE et al., 2000; XAVIER, 2009). 

Segundo Prance (1980), há dois tipos de florestas inundáveis na Amazônia: a várzea, 
que se caracteriza por um alagamento oriundo de águas brancas ou barrentas e os igapós, 
alagados por águas pretas ou claras. Já Wittmann et al. (2002), definiram as florestas de várzea 
conforme a altura da coluna d’ água e o tempo de inundação em várzea baixa e várzea alta. 
Onde a várzea baixa se estabelece em locais com média anual da coluna d’ água maior que 3 m 
e estão sujeitos a um período de alagação superior a 50 dias por ano. Enquanto que, as florestas 
de várzea alta se estabelecem em áreas onde a altura da coluna d’ água é inferior a 3m de 
profundidade e permanecem alagadas por menos de 50 dias por ano (WITTMANN et al., 2004). 
A distribuição das florestas de várzea na porção sul da RDSM entre os rios Japurá, Solimões e 
Auati-Paraná, são as seguintes: várzea alta 873 km2 (18,7%), várzea baixa 1.753 km2 (37,7%) e 
chavascal 711 km2 (18%) (FERREIRA-FERREIRA et al., 2014). 

As várzeas dos rios Amazonas, Solimões e seus principais tributários são alagadas por 
rios de água branca ou barrenta com um pH quase neutro, representam um dos ecossistemas 
mais dinâmicos da bacia Amazônica que se expressa em uma produtividade primária líquida 
elevada (NPP) de sua cobertura vegetal (SIOLI, 1968; WITTMANN et al., 2004; XAVIER, 
2009). 

A produtividade primária líquida é um dos componentes do ciclo de carbono e é 
utilizada para avaliar o balanço de carbono em escala regional e global. Ela pode ser definida 
como o balanço entre a biomassa produzida pela fotossíntese (produtividade primária bruta- 
PPB) e a respiração autotrófica da vegetação por unidade de espaço e tempo e pode ser expressa 
em unidades de matéria orgânica seca. É um dos processos ecológicos mais modelados, pois 
reflete tanto a produtividade da vegetação quanto o sequestro de carbono (FERREIRA et al., 
2013). 

Sendo assim, não é possível avaliar essa diferença em campo, uma forma alternativa de 
avaliar a produtividade primária é verificar o total de matéria orgânica produzida ao longo de 
um determinado intervalo e isso pode ser feito por meio do estudo da serapilheira (CLARK et 
al., 2001). 

A serapilheira é formada por materiais vegetais decíduos depositados sobre o solo, 
sendo a fração foliar sua maior constituinte, representando até 80% de toda a serapilheira 
depositada em ecossistemas florestais tropicais, os galhos representam de 12% a 15% e a 
miscelânea (flores, frutos, casca de árvores, etc) representa de 1 a 15% (SOUSA, 2003; NUNES 
et al., 2012). O acúmulo de serapilheira reduz amplitudes de variação de temperatura do solo e 
também a taxa de evaporação, aumentando a umidade local e criando uma maior diversidade de 
hábitats e microclimas que podem influenciar diretamente no desenvolvimento da macro e 
microfauna decompositora, aumentando consequentemente a taxa de retorno de nutrientes ao 
solo (PAULA, 2007; TERROR, 2009; SIMONELLI, 2011; GODINHO et al., 2013). 

A produção de serapilheira tem sido muito estudada nos mais diversos ecossistemas 
florestais (TERROR, 2009, BAMBI, 2007). Através desses estudos foi possível observar um 
padrão recorrente na maioria desses ecossistemas que é a sazonalidade da produção de 
serapilheira em resposta à variação de importantes fatores ambientais ao longo do ano. Esses 
fatores podem ser tanto abióticos como bióticos tais como: tipo de vegetação, altitude, latitude, 
precipitação, temperatura, regimes de luminosidade, relevo, herbivoria, deciduidade, estágio 
sucessional, evapotranspiração, disponibilidade hídrica e características do solo (PARRON et 
al., 2004; GONÇALVES, et al., 2007; TERROR, 2009; GODINHO et al., 2013). 

A serapilheira por ser a principal via de transferência de matéria orgânica é utilizada 
para comparar a eficiência de utilização de nutrientes, em diferentes florestas. As folhas da 
serapilheira, por apresentar pequena variação em sua distribuição espacial, em seu conteúdo de 
nutrientes, e por ser a responsável pela maior parte de transferência anual de nutrientes ao solo, 
se torna a fração mais adequada para comparação entre ecossistemas florestais (SILVA, 2013). 
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A velocidade com que os nutrientes da serapilheira retornam ao solo depende da 
colonização por microrganismos que a utilizam como recurso energético, liberando CO2, para 
atmosfera e nutrientes inorgânicos para o solo (TERROR, 2009). 

Nas florestas tropicais o processo de decomposição é uma importante fonte de 
nutrientes. Através das medidas de decomposição é possível determinar o fluxo de carbono e 
nutrientes para o solo (ADUAN, 2003). 

Sendo assim, a decomposição da serapilheira acumulada sobre o solo do ponto de vista 
ecológico é a fase mais importante da ciclagem de nutrientes minerais. A degradação começa 
assim que a folha se forma e continua por toda sua vida, através do ataque de organismo. O 
processo se divide em três fases: I. Lixiviação, onde ocorre a perda rápida de material solúvel, 
pela ação da água da chuva; II. Intemperismo, ruptura mecânica dos detritos e III. Ação 
biológica, fragmentação gradual e oxidação dos detritos pelos organismos vivos (SOUSA, 2003; 
SCORIZA, 2012). 

A taxa de decomposição é controlada tanto por fatores abióticos e bióticos, esses fatores 
são as condições ambientais, características da comunidade decompositora, quantidade e 
qualidade de substrato disponível (SANCHES et al., 2009). 

Sanchez e colaboradores (2009) relatam em seu estudo que a Amazônia Central, possui 
evidências de que as taxas de decomposição são muito afetadas pelas variações sazonais, 
formando padrões distintos nas estações chuvosa e seca. Segundo, Luizão (1982) a taxa de 
decomposição é muito maior na época chuvosa do que na época seca. Por fim, as florestas 
tropicais possuem uma comunidade de múltiplas espécies de flora, fornecendo à serapilheira 
composição diversificada e um ciclo de nutriente mais estável estabelecendo, 
consequentemente, uma comunidade de decompositores diversificada e de intensa dinâmica; 
este fato ocorre em virtude dessas florestas se situarem em uma região em que o clima é 
definido por uma estação seca e outra úmida (SANCHES et al., 2009). 

A natureza e a magnitude dessas estações podem interferir na produção e acúmulo de 
serapilheira no solo, podendo apresentar diferenças interanuais. Esta variabilidade anual na 
produção de serapilheira enfatiza uma das dificuldades na estimativa da taxa de decomposição 
pela produção e acúmulo de serapilheira. Entender a estrutura e a composição do ecossistema 
florestal é um dos primeiros passos para se determinar uma melhor forma de manejo 
(SANCHES et al., 2009). 
 
OBJETIVO GERAL 

Quantificar e comparar as taxas de decomposição nas diferentes fitofisionomias da 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. 
 
METODOLOGIA 

Área de estudo 
O estudo foi realizado na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá - RDSM 

que está situada na região Centro-Oeste do Estado do Amazonas, sua porção mais a leste fica 
nas proximidades da cidade de Tefé, possuindo uma área total de 1.124.000 hectares, coberta 
por Florestas Alagáveis de Várzea (Floresta Ombrófila Densa Aluvial). A RDSM está 
localizada entre a confluência dos rios Solimões e Japurá e o canal do Auti-Paranã, inserindo-se 
no ecossistema de várzea, que representa 60.000 a 100.000 km2 (cerca de 5%) de toda extensão 
amazônica (MAMIRAUÁ, 1996). A RDSM é a única unidade de conservação do país 
completamente inserida em áreas de várzea. O clima na região é do tipo Af (Köoppen) com 
precipitação média anual de 2.400 mm, concentrando a maior precipitação entre janeiro e abril e 
a menor precipitação em junho, a temperatura máxima oscila entre 30 ºC a 33 ºC e a mínima 
entre 21 ºC e 23 ºC. Sendo a média da amplitude térmica de 8 ºC a 10 ºC. (MAMIRAUÁ, 1996; 
RAMALHO et al., 2009). Na RDSM os principais tipos de vegetação observados são o 
chavascal, várzea baixa e várzea alta. Onde, as florestas de várzea são altas postadas ao longo 
das margens, enquanto que os chavascais apresentam uma floresta esparsa, de menor porte e 
maior espaçamento entre as árvores, com ocorrência de muitos cipós, espinheiros e arbustos em 
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seu sub-bosque. Em algumas áreas de chavascal ocorre à dominância por gramíneas ou por 
arvoretas, além de árvores de espécies pioneiras, já nas florestas de várzea podemos encontrar as 
maiores diversidades de plantas (IDSM, 2010; FERREIRA-FERREIRA et al., 2014). 
 

Coleta de dados 
Para a estimativa da taxa de decomposição da serapilheira foram utilizadas bolsas de 

decomposição de 20 x 20 cm, feitas com tela de náilon (malha de 2mm), cada uma contendo 
10g de folhas previamente secas em estufa a 60ºC durante 72 h (VALIM, 2012). Em outubro de 
2015 na estação seca houve a distribuição de 240 bolsas de decomposição em 30 parcelas, oito 
bolsas em cada parcela, essas bolsas permaneceram incubadas durante o período da seca, onde o 
processo de decomposição foi acompanhado por 90 dias e ocorreram três coletas (30, 60, 90) 
sendo de outubro de 2015 até o final da estação seca e uma coleta com 365 dias (outubro de 
2016). No início da estação cheia, foram instaladas mais 300 bolsas de decomposição (10 em 
cada parcela). Essas bolsas foram presas com linha de náilon e corda trançada de 3,0 mm em 
tubos de PVC fincados ao solo, a altura dos tubos variou de 4 a 8 m conforme o nível de 
inundação de cada fitofisionomia, para coletar as bolsas de decomposição em cada período a 
corda presa nas bolsas e no tubo foi puxada para erguer e assim coleta-las, (modelo adaptado do 
sistema de ancoragem apresentado por Capps e colaboradores (2011). 

Esse método permitiu que as bolsas de decomposição ficassem submersas durante o 
período de inundação (CAPPS et al., 2011; VALIM, 2012). O período de decomposição na 
cheia foi acompanhado durante 210 dias e ocorreram cinco coletas (30, 60, 120, 180, 210), 
sendo de fevereiro de 2016 até setembro de 2016, para comparar a velocidade de decomposição 
em cada estação (seca e cheia) (MITRE, 2011; VALIM, 2012). 

Após as coletas, as bolsas foram recondicionadas em saco plástico individual para que 
não houvesse perda de massa ao longo do transporte até laboratório. No laboratório ocorreu 
primeiramente a limpeza das bolsas para retirada de terra, raízes ou qualquer outra impureza 
aderida. Feito esse procedimento o material remanescente era transferido para um saco de papel 
devidamente identificado e de massa conhecida e levado à incubadora a 40º C por 48h e por 
último pesado para avaliar a massa remanescente (NUNES et al., 2012). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O experimento de decomposição após 90 dias de incubação no período seco, teve massa 
remanescente de 74% para o chavascal, 66% para várzea alta e 65% várzea baixa (Figuras 1A e 
B). Já no período cheio após 210 dias de incubação o chavascal apresentou 67% de massa 
remanescente, a várzea baixa 51% e a várzea alta 48% e após o período 365 dias que 
acompanhou os dois períodos (seca e cheia) a massa remanescente do chavascal foi de 52%, da 
várzea alta 27% e várzea baixa 25%. 

Nota-se que a taxa de decomposição foi um pouco mais acelerada no período seco 
(Figuras 1A e B), segundo Luizão (1982) nas regiões de clima tropical como a Amazônia, a 
influência que a pluviosidade exerce é de extrema importância para o acúmulo, velocidade de 
decomposição e liberação de nutrientes. Com isso, no período seco em terra firme a velocidade 
de decomposição da serapilheira é lenta. E na estação chuvosa, a velocidade de decomposição e 
o tempo necessário para a serapilheira ser reduzida à metade é muito curto. Alguns autores 
como Wieder e Wright (1995), avaliaram em seus trabalhos que o aumento da temperatura e 
precipitação frequentemente correlacionam-se com taxas aceleradas de decomposição no 
ambiente, já Schuur (2001) sugere que a precipitação anual média (PAM) elevada leva a 
saturação do solo, com isso, ocorre ausência de oxigênio e assim retarda a decomposição. 

Além disso, fatores bióticos e abióticos interferem na decomposição de serapilheira, 
podendo esses fatores variar de ano para ano, sendo necessário estudos por períodos mais 
prolongados para acompanhar essas variáveis. Segundo Sanches e colaboradores (2009) os 
fatores que mais influenciam são as condições ambientais, características da comunidade 
decompositora, quantidade e qualidade de substrato disponível. 
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Figura 1. Percentual de massa remanescente. A) durante 90 dias de decomposição nas três 
fitofisionomias (período seco). B) durante 365 dias de decomposição nas três fitofisionomias 
(período cheia). 
 

Isso mostra a importância de mais estudos sobre decomposição no ambiente de várzea 
para determinar quais fatores realmente influenciam na taxa de decomposição no ambiente de 
várzea. 
 
CONCLUSÕES 

A taxa de decomposição foi um pouco mais elevada no período seco, alguns trabalhos 
realizados na Amazônia, tiveram resultados opostos, onde a taxa de decomposição foi maior na 
estação cheia, porém no ambiente de várzea onde a condição de saturação do solo com o longo 
período de inundação, pode levar a uma situação de hipóxia do solo, fazendo com que a ação 
dos microrganismos que auxiliam na decomposição seja reduzida, além de interferir no 
desenvolvimento e atividade de raízes finas, que param de excretar enzimas e substâncias que 
facilitam a decomposição. 

Sendo assim, é de extrema importância os estudos sobre a dinâmica de serapilheira no 
ambiente de várzea, levando em consideração sua utilidade na elaboração de projetos de manejo 
e/ou conservação. 
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